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Este estudo deriva de uma pesquisa em andamento de Trabalho de Conclusão de Curso, 

e tem como seguintes objetivos: a) identificar como a Educação Física pode favorecer 

ambientes de aprendizagem na prática inclusiva na escola EEEFM Mestre Álvaro do 

ensino fundamental; b) compreender as dificuldades encontradas pelos professores de 

Educação Física na inclusão de crianças com necessidades educacionais especiais; e c) 

entender a relação entre teoria e prática no que se refere às ações inclusivas. Trabalha 

metodologicamente com a pesquisa descritiva, caracterizando-se como um estudo de 

campo, tendo como público alvo professores de Educação Física que atuem em turmas 

que possuem pelo menos 1 aluno com algum tipo de necessidade educacional especial. 

A materialização da pesquisa se dará com a observação participante durante 2 meses na 

escola pesquisada. A partir das anotações do diário de campo faremos uma análise do 

material a partir da análise de conteúdo de Laurence Bardin (1977). Embasa-se 

teoricamente no conceito de Freire (2008), o qual afirma que a inclusão se trata de um 

movimento de cunho educacional, social e político surgido com o intuito de assegurar 

direitos iguais aos indivíduos, independentemente de suas diferenças físicas e mentais. 

Utilizamos os conceitos de inclusão adotados por Fonseca e Silva (2010), Chicon e 

Rodrigues (2013), Silva e Arruda (2014) e Libâneo (2005) que defendem a escola como 

um espaço privilegiado para a inclusão, pois nela ocorre a formação de sujeitos sociais, 

precisando desta forma estar preparada para lidar com as necessidades das crianças, 

entendendo-os como seres em fase de preparação para a vida em sociedade. 

Corroboramos com Tavares e colaboradores (2016) ao destacar que o professor possui 
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um papel de extrema relevância na escola e na construção do conhecimento do aluno, já 

que este está envolvido diretamente com a vida escolar do mesmo, podendo facilitar o 

desenvolvimento da aprendizagem. Portanto, o processo de construção desse professor 

irá influenciar consideravelmente na sua prática docente. Entretanto, há poucos 

professores realmente capacitados para incluírem as crianças com necessidades 

educacionais especiais em suas práticas pedagógicas, dificultando o processo de ensino-

aprendizagem. Além disso, segundo Duek (2007) ao citar Mantoan (2003) destaca 

grande parte dos educadores possuem um olhar limitado sobre o aprendizado, e assim, 

as novidades trazem muitas vezes insegurança e medo, pois desafiam o docente. É 

necessário então que a escola entenda as necessidades das crianças enquanto seres em 

fase de preparação para a vida em sociedade e adote um posicionamento em relação às 

condições atuais de ensino, de modo que se tente identificar os fatores que contribuem 

para as situações de sucesso e fracasso escolar. Pensando no esporte e na sua influência 

sobre a sociedade, entende-se que mais especificamente o professor de Educação Física, 

através de práticas pedagógicas, tem a possibilidade de causar um impacto social 

relevante e, principalmente, positivo nas relações estabelecidas no espaço escolar. 

Assim, considerando a carência de metodologias de utilização da Educação Física nas 

práticas inclusivas, que se tem revelado uma barreira para os professores, já que estes 

não se sentem preparados para a inclusão, torna-se necessário identificar práticas 

pedagógicas que possibilitem o favorecimento de aprendizagem dos alunos que 

possuem necessidades educacionais especiais por meio das aulas de Educação Física. 

Para que isso ocorra, é preciso maior responsabilização da escola, mais organismos e 

instrumentos de educação que não separem, hierarquizem ou classifiquem pessoas, mas 

que impulsionem as interações, de modo que as individualidades possam se manifestar 

de uma forma saudável e educativa no ambiente escolar (ROSS, 2004). 
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